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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

A oficina de crônica do projeto “Montes Claros
Literária,” promovida pelo PPGL da Unimontes e
coordenada pela professora Andrea Martins, foi
concluída nesta semana, incentivando a produção
literária e a reflexão crítica. PÁGINA 7

Escrever para
(re)viver

Em setembro de 2024, o consumo nos lares brasi-
leiros registrou aumento de 0,95% em comparação
ao ano anterior. Entretanto, a inflação e condições
climáticas desfavoráveis seguem pressionando o
orçamento das famílias brasileiras. PÁGINA 4

Crescimento
moderado

Participantes do Enem 2024 que perderam o pri-
meiro dia de provas por problemas logísticos ou
doenças previstas no edital podem solicitar

reaplicação para os dias 10 e 11 de dezembro. A solici-
tação deve ser feita na Página do Participante (Inep)
entre 11 e 15 de novembro, com análise individual dos

documentos. A reaplicação é permitida apenas para
o dia específico em que o candidato não compareceu,
e apenas uma nova chance será concedida.PÁGINA3

Enem: participantes podem
solicitar reaplicação

Aprova reaplicadamantémo formato enúmero de questões,mas terá temas diferentes da edição regular para assegurar a igualdade entre os candidatos

Consumidores estão buscando opçõesmais econômicas, e o setor enfrenta desafios comaalta de custos

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

LARISSA DURÃES



Opinião

Emanuel Pessoa*

O republicano Donald Trump será
o próximo presidente dos Estados
Unidos após conquistar mais de 270
delegados no Colégio Eleitoral, ga-
rantindo votos suficientes para um
novo mandato. Embora a apuração
ocorra de forma independente em ca-
da estado e possa se estender por se-
manas, as projeções já antecipam o
resultado. Este segundo mandato,
que se inicia após um hiato de quatro
anos desde a última presidência de
Trump, promete trazer uma mudan-
ça em relação ao que os americanos
estão acostumados em termos de se-
gundo mandato.

Em geral, quando um presidente
americano tem dois mandatos, ele
dedica mais energia no primeiro a
questões internas, ao passo que, no
segundo, costuma focar no cenário
internacional. Com Trump, a situa-
ção deverá ser diferente. Como seu
segundo mandato não será consecu-
tivo, além de sua plataforma ter sido
centrada fortemente na economia
dos EUA e controle da inflação, o Re-
publicano não tende a seguir essa ló-
gica.

No cenário doméstico, espera-se a
adoção de tarifas para dificultar a im-
portação de produtos industriais, es-
pecialmente da China, com o objeti-
vo de incentivar o retorno de indús-
trias americanas ao país. A medida
também visa pressionar empresas es-
trangeiras interessadas em acessar o
mais importante mercado consumi-
dor do mundo a instalarem fábricas
nos EUA.

O chamado “Efeito Trump” foi um
dos primeiros impactos econômicos
da vitória Republicana: os juros futu-
ros nos EUA subiram expressiva-
mente, levando o dólar a disparar
frente a outras moedas no mundo to-
do. No Brasil, logo pela manhã, o dó-
lar registrava alta de 1,64%, cotado a

R$ 5,84. Além da possível intensifica-
ção da guerra comercial com a Chi-
na, já que Trump prioriza a produ-
ção interna em detrimento das im-
portações, isso poderá afetar as ex-
portações brasileiras, dado que os Es-
tados Unidos são o segundo maior
destino dos produtos nacionais.

Igualmente, Trump poderá incenti-
var ainda mais a produção de petró-
leo, xisto e gás natural, reforçando a
independência energética dos EUA e
disponibilizando energia mais bara-
ta para os aliados, reduzindo a depen-
dência do Oriente Médio e da Rússia.

No plano internacional, deverá
pressionar o presidente ucraniano
Volodymyr Zelensky a negociar com
a Rússia, possivelmente com conces-
sões territoriais. Em relação a Israel,
embora mantenha uma forte alian-
ça com Benjamin Netanyahu, ele
também cultiva boas relações com
líderes árabes, podendo buscar a re-
tomada dos Acordos de Abraão. Com
a vitória no voto popular, essa traje-
tória poderá, ainda, abrir caminho
para que Trump busque o Nobel da
Paz.

Algo diferente do que se poderia es-
perar de um governo americano de-
verá ser a nomeação de Robert Ken-
nedy para algum cargo relacionado
à saúde, no qual terá carta branca
para melhorar os padrões alimenta-
res norte-americanos, reduzindo a
utilização de substâncias e aditivos
que, em geral, são proibidos na Euro-
pa e no Brasil, e que contribuem para
o elevado gasto com saúde nos EUA.

Livre da pressão por reeleição,
Trump poderá se dedicar a deixar
um legado que marcaria seu nome
positivamente na História depois de
campanhas e um mandato conturba-
dos.

*Advogado especializado em Direito Empresa-

rial, Mestre em Direito pela Harvard Law School,

Doutor em Direito Econômico pela USP e

Professor da China Foreign Affairs University

Marinildes Queiroz*

A Organização Mundial da Saúde
(OMS) projeta que a população idosa
no Brasil deve triplicar até 2050. No
entanto, seu envelhecimento está
acompanhado de um desafio crescen-
te: o etarismo corporativo, que se refe-
re à discriminação com base na idade
dentro do ambiente de trabalho.
Atualmente, isso se manifesta em pre-
conceitos que desvalorizam ou ex-
cluem colaboradores mais velhos de
oportunidades, promoções ou até
mesmo da contratação. Muitas empre-
sas ainda preferem contar com profis-
sionais mais jovens, subestimando a
experiência e o valor que os trabalha-
dores mais velhos podem trazer.

De acordo com a Sociedade Brasilei-
ra de Geriatria e Gerontologia (SBGG),
essa forma de discriminação não ape-
nas compromete a segurança finan-
ceira dos idosos, como também agra-
va a pobreza e afeta diretamente sua
saúde. Além disso, o etarismo intensi-
fica o isolamento social, contribuindo
para a solidão, declínio da saúde men-
tal, desmotivação e diminuição da au-
toconfiança. Isso, por sua vez, pode
afetar a produtividade e engajamen-
to, resultando em alta rotatividade e
perda de conhecimento acumulado -
o que é prejudicial para as organiza-
ções.

Uma pesquisa do Grupo Croma, ba-
seada em dados da Oldiversity, revela
que 86% dos brasileiros com mais de
60 anos já enfrentaram preconceito
no mercado de trabalho, independen-
temente de suas qualificações. Embo-
ra a legislação brasileira proíba a dis-
criminação por idade na contratação,
conforme a lei nº 9.029/95, práticas in-
diretas de exclusão continuam a ocor-
rer.

O cenário observado no mercado de
trabalho atualmente reflete essa reali-
dade. Segundo levantamento das con-
sultorias Robert Half e Labora, cerca
de 70% das empresas contrataram
poucos ou nenhum profissional com
mais de 50 anos, com esses profissio-
nais representando apenas 5% das no-
vas admissões. Além disso, 80% das
companhias pesquisadas ainda não
definiram métricas para avaliar o su-

cesso de suas iniciativas voltadas à in-
clusão da diversidade geracional.

A situação se torna ainda mais preo-
cupante à medida que o número de
desempregados nessa faixa etária
cresce. Segundo a IDados, em 2012 ha-
via 508,9 mil desempregados com
mais de 50 anos. Hoje, esse número já
ultrapassa 1,4 milhão, evidenciando a
urgência de ações para reverter esse
cenário preocupante.

Vale destacar que o envelhecimento
da população traz uma força de traba-
lho mais experiente, mas também
apresenta desafios, como a necessida-
de de adaptação das empresas a novas
dinâmicas de trabalho. Isso inclui a
promoção de ambientes inclusivos e a
reavaliação das políticas de recursos
humanos para acolher uma diversida-
de etária que pode melhorar a colabo-
ração e a inovação.

Além disso, é importante que as
companhias promovam treinamen-
tos sobre etarismo para gestores,
criem programas de mentoria que in-
tegrem colaboradores de diferentes
idades e ajustem suas descrições de
cargos para focar em habilidades e ex-
periências, em vez de idade. Investir
na educação e requalificação profis-
sional dos colaboradores mais velhos,
ajudando em suas jornadas de adapta-
ção às mudanças do mercado, só trará
benefícios para as empresas e socieda-
de. Todas essas iniciativas ajudam na
missão de derrubar estereótipos e tra-
zer novas habilidades relevantes para
esses trabalhadores tão essenciais pa-
ra o mercado.

Sabemos que o aumento da longevi-
dade pode enriquecer o ambiente cor-
porativo com uma diversidade de ex-
periências e perspectivas, visto que os
colaboradores mais velhos trazem ha-
bilidades valiosas, mentorias e uma vi-
são mais ampla. Os obstáculos relacio-
nados ao envelhecimento da popula-
ção sempre vão existir, mas não pode-
mos esquecer o enorme valor dos pro-
fissionais mais maduros e experien-
tes. Precisamos combater o etarismo
agora para que ele não se agrave com
o passar do tempo e fomente um mer-
cado discriminatório e menos inclusi-
vo.

*Head de Pessoas da Up Brasil
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economia global

Etarismo corporativo

DE MINAS

O NORTE

EXPEDIENTE

O JORNAL QUE ESCREVE O QUE VOCÊ GOSTARIA DE DIZER

www.onorte.net

Uma publicação 
da Indyugraf

CNPJ 41.833.591/0001-65

Gerente Administrativa: 
Daniela Mello

daniela.mello@funorte.edu.br

Editor:
Alexandre Fonseca

Editora-adjunta:
Ana Karienina

Coordenação de redação:
Adriana Queiroz

(38) 98428-9079

Departamento Comercial:
Júnior Lopes

(31) 98466-5199

(38) 3221-7215

comercial@onorte.net

Relacionamento com 
o assinante:
(31) 3236-8033

As criações intelectuais publicadas neste exemplar não podem 

ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados ou 

processo similar em qualquer forma ou meio mecânico, 

eletrônico, microfilmagem, fotocópia, gravação etc, sem 

autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos 

das colunas assinadas não refletem, necessariamente, a opinião 

do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores.

Fale com a redação:  
jornalismo@onorte.net

Telefone:  (38) 3221-7215  

Endereço:
Rua Justino Câmara, 03 - Centro

Montes Claros/MG - f/jornalonorte  

2 MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,8DENOVEMBRODE2024 onorte.net



PRETO NO
BRANCO

Enem: saiba quem
pode pedir a
reaplicação do exame

Educação

Doença ou questões logísticas permitem ao
candidato fazer nova prova

u Não tem como não comentar o resultado das elei-
ções nos Estados Unidos e a influência que terá no
Brasil. Estamos assistindo todo tipo de especulação.
Enquanto a direita comemora, a esquerda prefere o
compasso de espera. É certo que a vitória de Trump
influenciaráemtodoplanetaespecialmentenoforta-
lecimentodadireita.Entretanto,naconvivênciaentre
país, principalmente no trato comercial, não deverá
havermudanças, apesar do presidente eleito ter de-
claradoqueprotegeráocomérciolocal.OBrasilého-
jeumdosmaioresexportadoresdealimentodomun-
do e os próprios americanos dependem muito dos
nossosprodutos.

Não sou candidatos
Comenteinacolunaanteriorqueoprefeitoreeleito

deBuritizeiro,PedroBraga(PSD)seriaumdosnomes
nadisputapelapresidênciadoCimams.Aesterespei-
tocomentouqueaindanãodefiniuseserácandidato,
ouapoiaráoutronome.Elenãodescartataispossibili-
dades, mas afirmou que a tendência é que não seja
candidatoequefoqueemsuagestão.Pedroquejáfoi
presidentedaAmmesf,ressaltouqueafunçãoconso-
me muito do tempo que poderia ser utilizado nas
questõesdo seumunicípio.

Serra Geral/Cimams
Na tarde de quarta-feira , o prefeito reeleito de

Janaúba, Zé Aparecido (PSD), esteve reunido com
osprefeitos que compõema regiãodeSerraGeral
para discutir entre outras coisas a eleição no Ci-
mams. Já declarou que é candidato à presidência
da entidade.

Água Mineral
É salutar a decisão da Secretaria de Fazendado

Estado que passou a exigir das revendedoras de
águamineraloSeloFiscaldeControleeProcedên-
cia da água que é aplicado diretamente sobre o
lacre do garrafão. O que não estava no combina-
do é que as empresas revendedoras resolveram
transferir o ônus para o consumidor e passou a
cobrarumrealamaisemcadagarrafão. ÉoBrasil
sendo Brasil!

PL dividido
Passado as eleições omomento é propício para

que o PL de Montes Claros passe por uma
reformulação, buscando alinhar com grupos que
defendem as mesmas ideias. Hoje a agremiação
está dividida em grupos Este foi um dos motivos
que resultou nas dificuldades encontradas por
Maurício da Santa Casa (PL) na sua campanha a
prefeito. Para se ter ideia a maioria dos candida-
tos na proporcional da agremiação estiveram na
embarcação do candidato do União Brasil, Gui-
lherme Guimarães.

Lei Eleitoral
É mais do que necessário que deputados fede-

rais e senadores deixem a hipocrisia de lado e
façam uma reforma eleitoral que represente a
vontade do eleitor e não dos partidos. Um exem-
plo claro é em Montes Claros, onde candidato
commais de três mil votos perdeu a eleição para
quem obteve menos de dois mil votos. O formato
daexigênciadoquechamamdequocienteeleito-
ral é cruel e não reproduz a vontade da maioria.

Brasil/EUA

Ao fazer a solicitação de reaplicação, o participante deve justificar a ausência, pormeio do envio de um

documento legível

Da Agência Brasil

O s p a r t i c i p a n t e s
que faltaram ao pri-
meiro dia de provas
do Exame Nacional
d o E n s i n o M é d i o
(Enem) de 2024 por
problemas logísticos
durante a aplicação
das provas ou por es-
tarem infectadas por
doenças previstas no
edital do exame, na
semana que antece-
de o primeiro ou o se-
gundo dia de aplica-
ção das provas, pode-
rão solicitar para fa-
z e r a s p r o v a s n o s
dias 10 e 11 de dezem-
bro. Haverá apenas
uma reaplicação de
p r o v a s d o E n e m
2024.

O p e d i d o d e
reaplicação do exame
deveráserfeitonaPági-
na do Participante (site
do Inep), entre 11 de no-
vembro e 23h59 de 15 de
novembro. As solicita-
ções e a documentação
apresentada serão ana-
lisadas,individualmen-
te, pelo Instituto Nacio-
naldeEstudosePesqui-
sas Educacionais Aní-

sio Teixeira (Inep).
O inscrito deverá fazer a

solicitação de reaplicação
da prova correspondente
somenteaodiaemquefal-
tou e que tenha justificati-
va. Portanto, aquele afeta-
do por problemas logísti-
cos ou doenças contagio-
sas durante o primeiro dia
de aplicação regular do
exame deverá compare-
cer no segundo diade apli-
cação,marcadoparaopró-
ximodomingo(10).Easoli-
citação de reaplicação de-
ve se referir somente ao
dia de provas perdido.

SITUAÇÕES DE
REAPLICAÇÃO

De acordo com o edi-
tal do Enem 2024, pode-
r á s o l i c i t a r a
reaplicação do exame,
aquele participante im-
possibilitado de compa-
recer ao local da prova
por estar infectado por
doenças como tubercu-
lose, coqueluche, difte-
r ia , doença invasiva
por Haemophilus in-
f l u e n z a e , d o e n ç a
meningocócica e ou-
tras meningites, varío-
la, varíola dos macacos
(monkeypox), influen-

za humana A e B, polio-
mielite por poliovírus
selvagem, sarampo, ru-
béola , varice la e co-
vid-19.

Para reaplicação do
Enem, também são con-
siderados problemas lo-
gísticos que prejudi-
cam a aplicação do exa-
me como desastres na-
t u r a i s , c o m p r o m e t i -
mento da infraestrutu-
r a d o l o c a l , f a l t a d e
energia elétrica no lo-
cal de prova, que com-
prometa a visibilidade
da prova pela ausência
de luz natural, erro de
execução de procedi-
mento de aplicação que
cause comprovado pre-
juízo ao participante.

As solicitações serão
a v a l i a d a s d e a c o r d o
c o m a s p o s s í v e i s
intercorrências registra-
das em cada município,
a exemplo de notifica-
ções da defesa civil local
sobre desastres natu-
rais.

O participante que ale-
gar indisposição ou pro-
blemas de saúde duran-
te a aplicação do Enem
2024 e não concluir as
provas ou precisar se au-

sentar do local de pro-
vas não poderá retornar
à sala de provas para
concluir o exame e não
p o d e r á s o l i c i t a r a
reaplicação.

PROVAS DA
REAPLICAÇÃO

A reaplicação das pro-
vas do Enem 2024 tam-
bém terá 180 questões
o b j e t i v a s d e q u a t r o
áreas do conhecimento
(linguagens, ciências hu-
manas, ciências da natu-
reza e matemática).

As provas serão dividi-
das em dois dias, da mes-
ma forma que ocorre na
aplicação regular do
exame. Porém, as datas
e s c o l h i d a sp a r a
reaplicação não serão
em dois fins de semana,
mas nos dias 10 de de-
zembro (uma terça-fei-
ra) e 11 de dezembro
(quarta-feira).

Mesmo tendo o mes-
m o f o r m a t o , n a
reaplicação as questões
e o tema da dissertação-
argumentativa serão di-
ferentes das aplicadas
no período regular, pa-
ra garantir a equidade
entre os candidatos. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Melhor para quem?

AnaCristina opõe-se ao aumento,mencionando que os preços dos alimentos, particularmente da carne,

têm subido demaneira substancial

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O consumo nas ca-
sas brasileiras subiu
0,95% em setembro,
comparado ao mesmo
mês de 2023, puxado
pelo crescimento do
emprego formal e da
renda familiar, segun-
do a Associação Brasi-
leira de Supermerca-
dos (Abras). Mesmo
com a expectativa de
crescimento de 2,5%
no ano, o consumo
caiu 1,3% entre agosto
e setembro devido a fa-
tores sazonais. Já o ín-
dice Abrasmercado,
que monitora 35 itens
populares, registrou
alta de 0,9% em setem-
bro, com o valor mé-
dio da cesta subindo
de R$ 732,82 para R$
739,44, principalmen-
te devido ao aumento
no preço da carne bo-
vina.

“A aceleração da in-
flação oficial em se-
tembro tem reflexos
na cesta de abasteci-
mento do lar. Fatores
climáticos (queima-
das e estiagem prolon-
gada) não só pressio-
naram os preços dos
alimentos, como as
carnes e as frutas ,
mas também eleva-
ram os preços da ener-
gia elétrica, exigindo
do consumidor mais
equilíbrio no orça-
mento doméstico” ,
analisa o vice-presi-
dente da ABRAS, Mar-
cio Milan.

No entanto, a consu-
midora Ana Cristina
Nascimento Gomes,
formada em adminis-
tração e atualmente
desempregada, discor-

da com esse aumento, ao
relatar que os preços dos
alimentos têm aumenta-
do significativamente,
especialmente os de car-
ne. Ela vive com o mari-
do e, diante dos altos cus-
tos, precisou mudar suas
estratégias de compra.
“Para lidar com os au-
mentos, tive que substi-
tuir itens mais caros por
opções mais baratas e
também deixei de com-
prar certos produtos”.
Quando possível, Ana
troca as marcas, optan-
do por alternativas mais
econômicas, “desde que
a qualidade não faça dife-
rença”, explicou.

A inflação tem pesado

no orçamento familiar.
Esse aumento reduziu o
poder de compra do ca-
sal, limitando as com-
pras de itens diferencia-
dos que antes eram pos-
síveis. “Dava para so-
brar um dinheiro para
comprar alguma coisa
diferente, hoje não dá”,
desabafa Ana, sentindo
que, mesmo economi-
zando, precisa adaptar
o consumo a essa nova
realidade.

NA CONTRAMÃO DO

CONSUMO

Antônio Carlos Lopes,
comprador de um res-
taurante, relata uma
queda no consumo e des-

taca a alta dos preços co-
mo um desafio para o se-
tor. Embora ainda conte
com clientes fiéis, ele
percebe que as pessoas
estão comprando me-
nos e optando por produ-
tos mais baratos ou de
menor qualidade para
driblar o aumento dos
custos. “A gente atribui
essa situação principal-
mente à carga tributária
e à política econômica,
que afetam diretamente
o poder de compra. Mas
o impacto das queima-
das e o clima seco, tam-
bém dificultam o acesso
e a distribuição de ali-
mentos, prejudicando a
oferta e encarecendo os

produtos essenciais”,
acredita Lopes.

Filipe Pinheiro, admi-
nistrador de empresas e
atuante no setor de su-
permercados, analisou
que, apesar do cenário
positivo, muitos consu-
midores estão ajustando
suas compras, optando
por marcas mais baratas
e reduzindo o consumo
de itens como frutas, ver-
duras, carnes, iogurtes e
produtos de limpeza.

Para Filipe, essa busca
por economia é uma rea-
lidade que sempre exis-
tiu e, segundo ele, é uma
forma legítima dos con-
sumidores valorizarem
seu poder de compra. “É

natural e positivo que o
público busque marcas
que atendam às suas ne-
cessidades e ofereçam o
melhor custo-benefí -
cio”, afirma. Ele ressalta
que o setor tem se esfor-
çado para manter preços
acessíveis e produtos de
qualidade, mesmo em
meio à instabilidade eco-
nômica.

Pinheiro reconhece
que o setor atravessa um
período turbulento, com
a pressão de fatores co-
mo a alta do câmbio e o
aumento das commodi-
ties internacionais, que
impactam os preços dos
produtos. “Ainda assim,
os dados da Abras mos-
tram que, apesar das difi-
culdades, houve um ligei-
ro crescimento nas ven-
das em relação ao ano an-
terior”. Ele também des-
taca que a inflação in-
fluencia essa percepção
de crescimento, já que o
aumento de vendas é pe-
queno, mas significati-
vo, “as vendas de 2024,
superam as vendas de
2023”, diz satisfeito.

Ele reconhece que o se-
tor atravessa um perío-
do de turbulência, com
fatores como a alta do
câmbio e o aumento das
commodities internacio-
nais impactando direta-
mente os preços dos pro-
dutos. “Ainda assim, os
dados da Abras mos-
tram que, apesar das difi-
culdades, houve um ligei-
ro crescimento nas ven-
das em relação ao ano an-
terior”, observa. Para Fi-
lipe, o crescimento é mo-
desto, mas relevante: “as
vendas de 2024 superam
as de 2023”, diz ele, con-
fiante no potencial do se-
tor mesmo em meio aos
desafios.

Economia

LARISSA DURÃES

Consumo cresce, mas preços altos e adaptação das famílias são desafios
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Agestão 2023/2024 emRotary revelou
presidentes comprometidos e realizadores tendo
amaioria deles batido todas asmetas e fazendo
jus à cobiçadaMENÇÃOROTARY, o que fez o
governador JoãoAlves deMelo retornar aMontes
Claros para entregá-la pessoalmente.

Vale ressaltar o trabalho e entusiasmoda
governadora assistenteGlyceia Leão que tanto
estimulouos presidentes a alcançar tal
reconhecimento e, agora, liderou a organização
deste grande encontro, realizado naCasa do
Rotariano.

Os grandes homenageados da noite. Vê-se ainda a
presença do jovemHugoGabriel Lopes, capitão
Enéas que também foimuito cumprimentadopor ter
sido eleito vereador

Oencontro foi inédito por trazer de volta e de forma tão festiva umex governador doDistrito e,
especialmente, pelo número depresidentes homenageados. De casa lotada, o climanão poderia ser outro
e contou ainda comaentrega de comendas PaulHarris aos rotarianos PavloMiranda, e RodolfoOliveira
que retorna, depois de umbreve afastamento, para o seuRotary Liberdade. Tambémna foto Esmeraldo
Pizarro atual presidente doRotary Liberdade.

Kenedy eAndré foram responsáveis pelo show
musical da noite e quemanteve a pista improvisada
cheia e animadíssima.OBuffet LaMaison caprichou
no cardápio e nos coquetéis e bebidas servidas.

A reedição do BUTECODO JOÃO
emMontes Claros foi para retribuir
a gentileza da calorosa recepção
dada pelo governador, JoãoAlves
deMelo e sua esposa Cláudia, em
João Pinheiro por ocasião daúltima
conferência.

No dizer do governadorAlexandre
PiresRamos, foi amaior recepção dos
rotarianos desde a pandemia.O
carismado governador JoãoAlves de
Melo colaborou para que o encontro se
tornasse ummarco e vamos esperar
que os presidentes 2024/2025 possam
receber aMENÇÃOROTARYenos
proporcionar encontro semelhante.

Cláudia foi a festejada aniversariante
danoite e recebeu agapantos da
presidente doRotaryTereza de
Calcutá, Sirlaine dePinho.Os
agapantos vieramde umaplantação
na fazenda deVanildaMiranda. Fotos:
João Cardoso.

Dois talentos emRotary: Irany
GomideMiranda que recebeu a
MENÇÃOROTARYpor sua elogiável
gestão eAniely CostaRamos que vem
seguindoo exemplo de sua
antecessora.

Entrega de Menção Rotary e Buteco do João

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Prefaciar este livrome trazmuitas lembrançasà
minhamenteeaomeucoração.Olharpeloretrovi-
sor de minha existência é um instante doloroso,
umamisturadealegria e suspirosde tristeza. Vejo
nessas lembranças, que só o passar dos anos po-
de construir, uma adolescente encurvada sobre
um l i v ro ; com pág inas , que reg i s t ra ram
resiliências, ressignificados e sonhos. E ninguém
vive sem sonhar.

Naminhaadolescência lánosanos 1958euou-
via uma música, que foi o maior sucesso nas para-
dasmusicais e dizia assim:
“EuqueroumbrotodeMartequesejasincero;que

não se pinte, nem fume, nem saiba sequer o que é
rock in roll! Marcianita... gorduchinha, magrinha,
baixinhaougigante serámeuamor; adistâncianos
separa,mas nos anos 70 felizes seremos os dois.
E eu imaginava anos 70?! Está muito longe. Mas

atravessei osanos 70ealcancei oano 2020.Umano
marcado pelo isolamento e distanciamento social
entreaspessoas.Masomovimentode isolamentoe
distanciamentosocialocorreralánumdistantepas-
sado,nosdiasdeIsrael,quandoJesusandouaquina
Terra. Foi por ocasião da lepra, o primeiro surto
pandêmico, queocorrera. A lepra foi ummal conta-
giosoeaspessoasportadorasdadoençaeramtira-
dasdo seio da família e levadasparaum leprosário
paraseremcuradasoumorrerem.Erampessoasdis-
criminadas e recebiam o tratamento de imundas.
Um dia, dez homens portadores de lepra estavam
numaruaisolados,sentindoasdoresfísicasepsico-

lógicas. De repente eles ouviram ruidosos passos e
uma conversa em uníssono entre os transeuntes; eles
perceberamqueeraaquelamultidão,queseapinhava
aoredordeJesus.E,alielescansados,cansados, físico-
mental-emocional e espiritualmente clamam em alta
voz:
_Jesus, filho deDavi tenhamisericórdia de nós!
Jesusosouviuedisse-lhesqueseapresentasseao

sacerdote para que se tornassem limpos. E a história
contaqueapósseapresentaremaolíderespiritualeles
voltaram coma pele limpa com o viço da pele de uma
criancinha.Aqueleshomensemborarodeadospelopre-
conceito,doresatrozeseabaladoselesbuscamressig-
nificadopara suas vidas: foramaoencontro de Jesus.

RessignificandoaVidaéotítulodonovoexemplar
decrônicasescritasporGlorinhaMameluque.Umafon-
te inesgotáveldeprodução literária, no tempodapan-
demia ela escreveu, promoveu o concurso Poesia em
tempo de Pandemia publicou uma Antologia com os
participantes do Concurso e, agora ela nos traz uma

riqueza de crônicas abordando momentos maviosos,
momentos de tristeza, momentos e homenagens e de
recordações as mais diversas desenvolvidas ao longo
da vida.

O que Glorinha escreve não fica sem ser lido; sua
escrita é comouma taçade sorvete do sabor da prefe-
rênciaequem lêe vai sedegustando cadapalavra, ca-
dafrase,cadaparágrafoederepentequandotermina-
mosficamosassustados,poisestavabomdemaispara
finalizar.

O títuloRessignificandoaVidanos levaà reflexão
dequãonecessáriosefazbuscarmosressignificarnos-
sossentimentos ,nossossaberesnossasconvivências ;
e em todos os aspectos de nossas vidas precisamos
ressignificá-la criando novos fatos, compondo novas
histórias,refazendooquenãoficouàalturadenósmes-
mosoudooutro,sairmosdamesmiceeenfrentardesa-
fiose issovamosaprender lendoascrônicas inteligen-
tes contidas nesse livro.

O enredo emocionante desenvolvido por ela em
cada crônica mostra a sua vivência com percalços e
dificuldades, que não a desanimam,mas que a impul-
sionamaprosseguirmesmo emmeio às intempéries.

São várias crônicas delineadas numa riqueza li-
terária que por certo fascinarão o leitor atento.

Eentãoeume lembreidaquelamúsica,quecantei
muitocommeuspequeninosalunos:“andarsemtemor
pela vida; e sentir o valor de se ter liberdade; poder
abraçarumamigoesentirocalordeumagrandeamiza-
de./ Cristo é a felicidade, Cristo é a felicidade/ Sem ter
amor nesta vida nãohá/Quemseja feliz de verdade.”

Ressignificando a vida

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com

O que Glorinha escreve não fica sem ser
lido; sua escrita é como uma taça de
sorvete do sabor da preferência e quem lê
e vai se degustando cada palavra, cada
frase, cada parágrafo e de repente
quando terminamos ficamos assustados,
pois estava bom demais para finalizar.
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Reflexão pela escrita

Oprojetoplanejalançarumlivrocomtextosescolhidosdosparticipantes,oferecendoumachanceparaquenovosautoresvejamseustrabalhospublicadosereconhecidos

Da Redação

Após quatro encon-
tros, a oficina de crôni-
ca do projeto “Montes
Claros Literária” foi
concluída esta sema-
na. Iniciativa do Pro-
grama de Pós-Gradua-
ção em Letras (PPGL)
da Universidade Esta-
dual de Montes Claros
(Unimontes), liderada
pela professora An-
drea Martins, a ofici-
na foi aprovada pelo
estudante de História
Gustavo Beckhauser
no edital da Lei Paulo

Gustavo, visando promo-
ver a literatura e a refle-
xão crítica na escrita.

A professora Andrea
Martins, que também
conduziu a oficina de crô-
nica, destaca a importân-
cia do projeto para o for-
talecimento da produção
literária local. “As ofici-
nas têm sido fundamen-
tais para a construção de
um ambiente de incenti-
vo ao protagonismo lite-
rário dos participantes,
promovendo também
uma maior conexão com
a literatura brasileira e a
realidade local.”

Sob a orientação de An-
drea, os participantes ex-
ploram a linguagem pró-
pria da crônica, que traz
uma reflexão sobre te-
mas cotidianos. A aluna
Brenda Costa, que inicial-
mente sentia receio ao li-
dar com esse tipo de tex-
to, expressou sua satisfa-
ção com a experiência.
“Sempre tive medo de es-
crever crônicas, mas a
oficina me ajudou a en-
frentar esse medo. Com a
ajuda e os comentários
da professora Andrea,
consegui construir tex-
tos interessantes e dar

voz a pensamentos do
dia a dia. Agora, estou
motivada a continuar es-
crevendo.” Ao final do úl-
timo encontro, a profes-
sora Andrea Martins
também aproveitou para
sortear dois exemplares
do seu livro “Apenas Ras-
cunhos” para os alunos
participantes.

A oficina de crônica
proporciona aos alunos
a oportunidade de apren-
der a observar e narrar o
cotidiano de forma sensí-
vel e autêntica, cultivan-
do a criatividade literá-
ria. “Com encontros pro-

gramados até o fim de no-
vembro, o “Montes Cla-
ros Literária” segue com
a missão de democrati-
zar o acesso à literatura e
fomentar o desenvolvi-
mento cultural na cida-
de, inspirando uma nova
geração de escritores lo-
cais”, afirma o acadêmi-
co Gustavo, proponente
do projeto, que continua
nas próximas quatro se-
manas com a professora
Tida Carvalho e o estilo
literário poema.

Além disso, o projeto
prevê a publicação de
um livro com textos sele-

cionados dos participan-
t e s , p r o p o r c i o n a n d o
uma oportunidade para
que novos escritores pos-
sam ter seu trabalho di-
vulgado e reconhecido.
“Essa é uma chance para
que os novos talentos
possam não apenas apri-
morar sua escrita, mas
também ver seus textos
ganhando vida e sendo
compartilhados com um
público mais amplo. A
publicação de uma obra
coletiva será um marco
importante para todos os
envolvidos”, conclui Gus-
tavo.

Variedades

DIVULGAÇÃO

Montes Claros Literária: oficina de crônica inspira jovens escritores
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